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Líderes do PMDB escolhem membros das nove comissões 

Mesa na quinta-feira 
Constituinte elege a 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

\ O presidente da Constituinte, 
flysses Guimarães, comunicou ao H-
er do PMDB, Mário Covas, que vai 
•alizar na quinta-feira, a sessão pa-
í eleição dos demais cargos da mesa 
*• dois vice-presidentes, três secretá-
íos e três suplentes.havendo ou não 
cordo entre o PMDB e o PFL sobre 
hem ficará com a primeira vice-
i r p g i H ê l l CÍ& 

Mário C ovas, que passou a ma-
àiã de ontem no Prodasen (Centro 
te Processamento de Dados do Se-
tado), com os líderes do partido na 
Jâmara, Luig Henrique, e no Sena-
(o, Fernando Henrique Cardoso, es-
solhendo os ocupantes das nove co-
nissões constitucionais, reiterou sua 
lisposicão de tentar negociar o má-
dmo possível a primeira vice-presi-
íência, procurando evitar o confron-
o da eleição em plenário com o seu 
jarceiro na Aliança Democrática. 

Se não houver acordo, porém, o 
?MDB deverá "bater chapa" com o 
PFL. "Temos de estar cientes de que 
jem tudo na Constituinte pode ser 
leito por consenso, através de acor-
lo. Devemos estar preparados para 
Jtecidir as coisas no voto" — disse 
sovas. 

No trabalho de ontem pela ma­
nhã no Prodasen, os três líderes do 
PMDB foram assessorados pelo de-

Miro Teixeira, responsável putado 

pela realização de uma pesquisa, 
através de um questionário, sobre as 
oito preferências de cada um dos 304 
dos seus constituintes em termos de 
comissões. No trabalho, um compu­
tador foi usado para cruzar informa­
ções, de modo a distribuir os lugares 
com a maior justiça possível, sendo 
levado em conta, especialmente, a 
proporcionalidade a que o PMDB 
tem direito como o maior partido na 
Constituinte. 

Já está decidido que o PMDB 
ocupará cinco presidências e cinco 
relatorias de comissões temáticas e 
13 presidências, 13 vice-presidências 
e 13 relatórios de subcomissões, mas 
ainda não há definições. Com relação 
às relatorias, há uma tendência cla­
ra, afora a Comissão de Sistematiza­
ção, que está sendo disputada por 
Pimenta da Veiga e Bernardo Ca­
bral, para as Comissões de Ordem 
Económica, Ordem Social, Organiza­
ção dos Poderes e de Tributação. 

Ulysses Guimarães, por sua vez, 
resolveu aproveitar o fim de semana 
para examinar com o secretário-
geral da Mesa, Paulo Afonso Martins 
de Oliveira, as propostas apresenta­
das à Constituinte desde a sua insta­
lação. Com a promulgação e entrada 
em vigor do Regimento Interno defi­
nitivo da Constituinte,'provavelmen­
te terça-feira Ulysses terá de tomar 
decisão a respeito dessas propostas, 
grande parte das quais será conside­
rada "prejudicada". 
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Duas mulheres irritam Amaral 
LUSTOSA PA COSTA 

D u a s m u l h e r e s , a m b a s 
d e p u t a d a s c o n s t i t u i n t e s d e 
p r imei ro m a n d a t o , c a n d i d a ­
t a s d e r r o t a d a s à s p re fe i tu ras 
d a s cap i t a i s d e s eus E s t a d o s 
e m 1985, e s p o s a s de ex-gover-
n a d o r e s b iônicos e e le i tas pe­

lo P D S , e s t ã o m a r c a n d o pre­
sença n a Assemble ia Nacio­
n a l C o n s t i t u i n t e . S ã o elas : 
Mír iam Por te l l a (PI) e Vi lma 
Ma ia (RN). 

E las t ê m v o t a d o c o n t r a a 
o r i en t ação d a l i d e r a n ç a e re­
c l a m a d o p o s t u r a m a i s "pro-
g ress i t a " d o p a r t i d o . As d u a s 

Miriam, firme no PDS 
Míriam Portella é formada em 

Ciências Jurídicas e Sociais, mas 
nunca advogou. Passou 21 anos co­
mo funcionária do TRE no Piauí, 
onde entrou por concurso e de on­
de saiu para ser candidata à prefei­
tura dé Teresina, em 1985. 

Numa campanha radicalizada 
entre os candidatos do PMDB e 
PFL, ficou em terceiro lugar, com o 
decepcionante resultado de menos 
de 10 mil votos. Em 1986, fez cam­
panha no palanque do PMDB. Seu 
marido, Lucídio Portella, político 
de temperamento violento, foi 
companheiro de chapa de Alberto 
Silva, em quem, na campanha de 
1982, ameaçava bater com chicote, 
em praça pública. Míriam obteve 
18 mil votos na capital. 

Na Assembleia Nacional Cons­
tituinte, ela só tem dado dores de 
cabeça à liderança. Mas não dá 
muita importância à vezes em que 
votou contra sua orientação: "Não 
anotei". Depois, explica: "Quem 
vem para a Constituinte, vem de­
fender suas convicções, o senti­
mento do eleitor que o mandou pa­
ra cá. Por isso, discordei da presen­
ça dos senadores eleitos em 1982 
na Constituinte. Não saí do plená­
rio, acompanhando o PFL, porque 
não podia entrar naquela briga pe­
la fatia maior ou menor do poder, 
embora não ache ideal o Regimen­
to. Temos de resgatar a credibili­
dade do Poder Legislativo e não é 
saindo do plenário que o consegui­
remos. Vou continuar discordando 
toda a vez que tiver pensamento 
diferente do líder. O voto de lide­
rança tem de acabar. Nunca pen­
sei, aliás, que houvesse liderança 
na Assembleia Nacional Consti­
tuinte, que será o esboço de novos 
partidos". 

Ela não concorda que o PDS 
seja partido reacionário. "Existem 
pessoas que pensam de modo mui­
to convencional, que estão muito 
agarradas ao passado. O que pas­
sou, passou. Temos que ver o que o 
povo quer. Para fazer verdadeira 
democracia, temos de sentir a for­
ça da opinião pública. Este é meu 
discurso, o que minha verdade 
manda que eu íaça. Se tem simili­
tude com o de Oenoíno ou do Lula, 
não estou perseguindo isso. Se, 

eventualmente, nossos pensamen­
tos convergem, é por que acon­
teceu". 

Miriam é contra a pena de mor­
te: "Nuncaí" exclama. É contra o 
aborto, embora defenda também o 
planejamento familiar e se procla­
me feminista, a seu modo. "Sou 
feminista não no sentido de ser a 
outra medalha do machismo. A 
mulher tem de ter espaço, força, 
galgar posições, mas sem confron­
to com o homem. Temos de cons­
truir o novo mundo lado a lado." 

Miriam Portella permanecerá 
no PDS: "Não tenho intenção de 
deixar o PDS. Não estou sendo in­
comodada. Talvez esteja, sim, in­
comodando o PDS. Os partidos 
vão reorganizar". 

N&o acredita que sua presença 
no palanque eleitoral do PMDB, 
ano passado, tenha influenciado 
seu discurso: "Não. Isso decorre do 
contato popular, do corpo-a-corpo 
com o eleitor, sem a intermediação 
do chefe político. Fiquei impressio­
nada com o nível de informação da 
população da periferia de Teresina 
sobre problemas de salário, de re­
forma agrária e direitos femininos. 
Da conversa nasceu o compromis­
so e meu compromisso é com a 
mudança. 

Sobre o vice-governador Lúcio 
Portella, diz: "Não tenho divergên­
cias com meu marido, porque te­
nho total e completa liberdade. Te­
nho minha individualidade, minha 
identidade, minha linha política 

irritam o líder pedessista 
Amaral Neto, especialmente 
porque se opõem à implanta­
ção da pena de morte no País 
e se recusam a acompanhar 
sua tendência conservadora. 
Nas intimidade, ele as inclui 
entre as cinco "xítas" do par­
tido — que estariam votando 

com o PT e a ala esquerda do 
PMDB — e as acusa de pre­
tenderem imitar o discurso 
do petista José Oenoíno (PT-
SP), exaltado e constante 
presença nos microfones de 
apartes do plenário. 

(Brasília/Agência Estado) 

Wilma, pelas diretas jáM 
Wilma Maia, formada em Letras 

e Pedagogia, ensinava inglês quando 
se casou com o médico Lavoiser 
Maia. No governo do primo José 
Agripino, foi secretária de Bem-
Estar Social do Estado. Em 1985, foi 
derrotada na disputa da Prefeitura 
de Natal e alvo de ataques no palan­
que do PMDB, por sua vinculação 
com o malogrado candidato á presi­
dência da República, Paulo Maluf. 

"Quem votou em Paulo Maluf na 
convenção do PDS foi o Lavoiser, 
que nunca escondeu o foto, porque 
era candidato do partido. Paguei ca­
ro por isso na campanha de 1985. 
Como não tinham nada a dizer, me 
acusavam de malufista. Perdi a elei­
ção, porém nos últimos 15 dias, es­
magada pela máquina federal". 

No ano seguinte, candidatou-se a 
deputada federal: "Minha votação 
foi nas grandes cidades. Obtive 50 
mil votos em Natal, quase 17 mil em 
Mossoró, a votação de Vingt Rosado. 

Sobre o PDS, Wilma disse con­
corda que "a sigla sofre campanhas 
dos órgãos de comunicação e tem 
alguma responsabilidade pelos go­
vernos passados". E explicou as ra­
zões pelas quais discorda de Amaral 
Neto: "sou contra a forma pela qual 
atua. Ele é líder da bancada e não de 
suas convicções. A bancada não quer 
pena de morte, não é de direita. Nos­
so programa é avançado, precisa ser 
defendido. O PDS deve ser progres­
sista como seu programa". E o sena­
dor Lavoiser Maia? "Nas três vezes, 
ele votou diferente de mim. Cada um 
vota de acordo com sua consciência, 
com suas convicções. Quando você 
vem para uma casa legislativa, prin­
cipalmente para a Assembleia Nacio­

nal Constituinte, vem com responsa­
bilidade acrescida. Vou manter esse 
comportamento de qualquer ma-, 
neira." ^ £ 

Wilma Maia proclama-se contra 
o aborto, a favor do planejamento 
familiar e é feminista, no sentido de 
defender os direitos da mulher, lutar 
para deixar explícitos na Constitui­
ção os direitos femininos." 

A deputada não está decepciona­
da com a Constituinte. "Estou satis­
feita. Só me decepciono com a to' 
fluência do governo nela".. ••** 

Ela defende a imediata realiza­
ção de eleições diretas para presidenr' 
te da República, acrescentando qúej 
queria eleições diretas ainda 
ano. 

Li 


